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GAZETILHA 
Os Baldios 

são do Povo... 

 
Foi entrando de mansinho 

Ocupando alguns espaços 

Procurando abrir caminho 

Sem encontrar embaraços 

Com tentáculos avançou 

Por falésias ou rochedos 

Mas as rotas que alcançou 

São ilhotas com segredos 

Procura novos poderes 

Desde a água até ao monte 

Sem notar que os afazeres 

Têm empecilhos na fonte 

Mas avança, não tem medo,  

Fura a terra, é mineiro, 

Mesmo que seja em segredo 

Luta por ser o primeiro 

E cheio de ardor vai subindo 

O Monte Espírito Santo 

Pouco a pouco construindo 

Um muro que causa espanto 

É história a não perder 

Porque trás algo de novo 

Com muita gente a dizer 

«Que Baldios são do Povo...» 

 

José Lopes Gonçalves 

Parques  
Biológico e de  
Lazer do Castelinho 
já foram  
inaugurados 

(Página 3) 

Concelhias / 2007 
de 30 de Julho a 
5 de Agosto 
 

CERVEIRA EM FESTA 
 

(Página 9) 

Festival  
Internacional  

de Dança  
atrai, em  
Cerveira,  

durante  
três dias 

(Página 3) 

HÁ  UMA  CERTA  DIFERENÇA... 
(Crónica na página 3) 

FOTO MOTA 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

1.ª Publicação no CN - Edição n.º 822, de 20/7/2007 
 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO GERAL DOS IMPOSTOS - DGCI 

SECÇÃO DE FINANÇAS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA - 2356 

 

ANÚNCIO 
 

IDENTIFICAÇÃO DO BEM 
 
 Serv. Finanças Vila Nova de Cerveira - (2356) Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira. Prédio Urbano Artigo 756 - Fracção 
AAO. Identificação do bem: Prédio em regime de propriedade 
horizontal. Afectação: Comércio, inscrição na matriz 1988. Descri-
ção: Loja, situa-se no ângulo norte-poente do corpo 3.º do edifício. 
O acesso à via pública é através de portas próprias e indepen-
dentes que comunicam directamente com a via pública. Descrição 
da avaliação S.C. 37 m2. Localizado no distrito de Viana do Cas-
telo, concelho de Vila Nova de Cerveira, freguesia de Vila Nova 
de Cerveira. 
 
TEOR DO ANÚNCIO 
 
 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de Finan-
ças do Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira - 2356 -, faz 
saber que no dia 2007-10-10, pelas 10:00 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito em Av. Heróis do Ultramar, Vila Nova de Cerveira, 
se há-de proceder à abertura das propostas em carta fechada, 
para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do 
Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do 
bem acima designado, penhorado ao Executado infra indicado, 
para pagamento da dívida no valor de 73.235,67 €, sendo 
64.423,27 € de quantia exequenda e 8.812,41 € de acréscimos 
legais. 
 Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), 
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos e 
os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no 
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos 
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhora-
do acima indicado (240.º/CPPT). 
 O valor base da venda é de 16.254 €, calculado nos ter-
mos do artigo 250.º do CPPT. 
 É fiel depositário Construções Covelo e Silva, Lda., resi-
dente em Av. dos Correios, Vila Nova de Cerveira, a qual deverá 
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessa-
do, entre as 00:00 horas do dia 2007-06-19 e as 00:00 horas do 
dia 2007-10-09 (249.º/6 CPPT). 
 Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de 
Finanças, até às 10:00 horas do dia 2007-10-10, em carta fecha-
da dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar 
o proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome 
do Executado e o n.º de venda 2356.2007.4. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designada para 
a venda (dia 2007-10-10 às 10:00 horas), na presença do Chefe 
do Serviço de Finanças (253.º CPPT). 
 Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao 
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º/2 CPPT). 
 No acto da venda deverá ser depositada a importância 
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste 
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal sobre as Trans-
missões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mos-
trem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na mes-
ma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT). 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois 
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se 
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente 
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a pro-
posta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio para 
apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT). 
 

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO 
 

Nome: CONSTRUÇÕES COVELO E SILVA, LDA. 
Morada: AV. DOS CORREIOS - VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Data: 21-06-2007 
O Chefe de Finanças, 

Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

IDENTIFICAÇÃO DO BEM 
 
 Serv. Finanças Vila Nova de Cerveira - (2356) Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira. Prédio Urbano Artigo 746 - Fracção 
AAAZ. Identificação do bem: Prédio em regime de propriedade 
horizontal. Afectação: escritório, inscrição na matriz 1988. Descri-
ção: Escritório, sito no lado noroeste da parte central, tem acesso 
à via pública através de um corredor sito no espaço central, lado 
poente do piso que dá acesso às escadas que ligam o vestíbulo 
que comunica com a porta 2. Descrição da avaliação S.C. 48 m2. 
Localizado no distrito de Viana do Castelo, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, freguesia de Vila Nova de Cerveira. 
 
TEOR DO ANÚNCIO 
 
 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de Finan-
ças do Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira - 2356 -, faz 
saber que no dia 2007-10-11, pelas 10:00 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito em Av. Heróis do Ultramar, Vila Nova de Cerveira, 
se há-de proceder à abertura das propostas em carta fechada, 
para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do 
Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do 
bem acima designado, penhorado ao Executado infra indicado, 
para pagamento da dívida no valor de 73.235,67 €, sendo 
64.423,27 € de quantia exequenda e 8.812,41 € de acréscimos 
legais. 
 Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), 
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos e 
os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no 
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos 

1.ª Publicação no CN - Edição n.º 822, de 20/7/2007 
 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO GERAL DOS IMPOSTOS - DGCI 

SECÇÃO DE FINANÇAS DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA - 2356 

 

ANÚNCIO 

seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhora-
do acima indicado (240.º/CPPT). 
 O valor base da venda é de 19.327 €, calculado nos ter-
mos do artigo 250.º do CPPT. 
 É fiel depositário Construções Covelo e Silva, Lda., resi-
dente em Av. dos Correios, Vila Nova de Cerveira, a qual deverá 
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessado, 
entre as 00:00 horas do dia 2007-06-24 e as 00:00 horas do dia 
2007-10-10 (249.º/6 CPPT). 
 Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de 
Finanças, até às 10:00 horas do dia 2007-10-11, em carta fecha-
da dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o 
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome 
do Executado e o n.º de venda 2356.2007.5. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designados 
para a venda (dia 2007-10-11 às 10:00 horas), na presença do 
Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT). 
 Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao 
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º/2 CPPT). 
 No acto da venda deverá ser depositada a importância 
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste 
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal sobre as Trans-
missões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mos-
trem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na mes-
ma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT). 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois 
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se 
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente 
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a pro-
posta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio para 
apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT). 
 
IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO 
 
Nome: CONSTRUÇÕES COVELO E SILVA, LDA. 
Morada: AV. DOS CORREIOS - VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Data: 21-06-2007 
 

O Chefe de Finanças, 
Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
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► Encerramento de unidade 
industrial no concelho de Cerveira 
lança 16 operários no desemprego 
 

Segundo informações sindicais, a fábrica Aro-
ter Portugal - Confecções e Vestuário, Lda., localiza-
da na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira, 
encerrou recentemente, após laboração de cerca de 
uma década. 

Aquela unidade industrial, que empregava 16 
trabalhadores, fechou assim as suas portas no 
seguimento da crise que desde há tempos atinge 
aquele sector de produção. 

Espera-se que alguns problemas, ligados a 
salários, já tenham sido resolvidos, já que aos ope-
rários o ter de ficar no desemprego já é muito pena-
lizante. 

Crónica da quinzena 
 

Há uma certa diferença... 
 

Foi através de uma notícia publicada na 
mais recente edição da Revista Municipal que 
tive conhecimento de uma homenagem a cozi-
nheiras cerveirenses, efectuada por ocasião do 
XVII Congresso de Gastronomia do Minho. 

Homenagem justa a três pessoas - Laura 
Julieta Pacheco, Laura Fernandes Correia e 
Maria Emília Esteves - que, durante largos anos, 
fizeram as delícias de todos aqueles que apre-
ciaram os seus saborosos cozinhados. 

Desde há muito que sabíamos dos dotes 
gastronómicos dessas três cerveirenses, a pon-
to de termos, através da secção “A Figura” , 
homenageado, com destacadas entrevistas, 
efectuadas há anos atrás, Laura Julieta Pacheco 
e Laura Fernandes Correia, já que com Maria 
Emília Esteves, embora o tentássemos várias 
vezes, nunca se proporcionou a oportunidade de 
efectuarmos esse trabalho. 

Na mesma altura também foi homenageada 
a cerveirense Maria Fernanda de Carvalho 
Natário, proprietária de uma pastelaria em Viana 
do Castelo. 

Só que enquanto as três primeiras, a que 
fazemos referência, tiveram uma vida de traba-
lho dedicada à culinária, a quarta, ou seja a últi-
ma, aparece na doçaria alto-minhota há relativa-
mente poucos anos, já que a grande fama da 
pastelaria vianense provém da famosa 
“Custodinha” e do “Manuelzinho Natário”, pes-
soas que, pela maravilha dos seus doces e pas-
teis, até foram imortalizadas num célebre 
romance do grande escritor brasileiro Jorge 
Amado. 

Portanto, nas apreciações efectuadas no 
Congresso há uma certa diferença... 
 

José Lopes Gonçalves 

► VI aniversário do Rancho 
Infantil de Gondarém comemorado 
com festival folclórico 

No passado dia 7 de Julho ti veram lugar as 
comemorações do VI aniversário do Rancho Folcló-
rico Infantil de Gondarém que incluíram diversos 
actos alusi vos. 

Concentração de grupos, desfile, jantar conví-
vio e um festi val em que participaram, além do con-
junto anfitrião, representações infantis de ranchos 
folclóricos de Santa Marta de Portuzelo, Murtosa, 
Tecedeiras do Areal, Os Fidalgos da Trofa e Moreira 
da Maia. 

As actuações foram no Terreiro, em Cer veira, 
e também se registou a presença do Grupo de Bom-
bos de Santiago de Sopo. 

De destacar que houve uma concentração de 
todos os ranchos na sede do Infantil de Gondarém, 
localizada na antiga estação dos caminhos de ferro. 

► Festival de Folclore, em Sopo, 
no dia 11 de Agosto 
 

Promovido pelo Rancho Folclórico local, reali-
za-se no dia 11 de Agosto, com início às 17h00, na 
freguesia de Sopo, mais um Festival de Folclore, 
cujo programa é o seguinte: 

- 17h00 - Recepção dos grupos participantes; 
- 19h00 - Lanche convívio no Salão da Junta 

de Freguesia; 
- 21h00 - Desfile dos ranchos folclóricos parti-

cipantes; e 
- 21h30 - Início do Festi val com a entrega de 

lembranças. 
Participam neste evento, além do Rancho 

anfitrião, o Rancho Folclórico de Sonim, Valpaços, o 
Rancho Folclórico as Fogaceiras de Santa Maria da 
Feira, o Rancho Folclórico de Vizela, Paredes, e o 
Rancho Etnográfico de Reboreda, Vila Nova de Cer-
veira. 

FUNERAIS 
EM GONDARÉM 

 

Regina Maria Pereira, de 83 anos, 
viúva, que residia no lugar do Couto, foi 
a sepultar para o Cemitério Paroquial 
de Gondarém. 

EM CAMPOS 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Campos foi a sepultar Telmo Carlos 
Lemos Pereira, de 60 anos, casado, 
que residia no lugar do Couto. O faleci-
do era natural da freguesia de Nogueira. 

EM CORNES 

 

Encontrada morta na sua residên-
cia, foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Cornes Alvarina dos Pra-
zeres Gonçalves, de 82 anos, que 
residia no lugar de Cevidade. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

 

Com 81 anos foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial de Campos, Alda 
de Jesus Mascarenhas Fernandes,  
solteira, residente no lugar do Rego. 

 

Para o mesmo Campo Santo foi a 
enterrar Olívia Marrucho Caldas, sol-
teira, natural de S. Pedro da Torre, mas 
residente no lugar da Carvalha, com a 
proveta idade de 91 anos. 

► Durante três dias grande 
animação, em Cerveira, com o 
Festival Internacional de Dança 

Em 29 e 30 de Junho e em 1 de Julho aconte-
ceu o “III Dancerveira - Festival Internacional de 
Dança” que teve o seu apogeu na sede do concelho. 

Este certame, com o apoio da Associação de 
Dança do Eixo Atlântico, deu grande animação à vila, 
durante três dias, com destaque para os espectácu-
los diurnos e nocturnos que decorreram no Auditório 
Municipal, na Praça do Alto Minho e no Salão dos 
Bombeiros. 

Cerca de oito centenas de bailarinos, na gran-
de maioria jovens, de 25 escolas de Portugal e 
Espanha, apresentaram diversos tipos de dança, 
com destaque para a Dança do Ventre; MTV Dance, 
Hip Hop; e Jazz. 

O apreciado cantor André Sardet, agora muito 
na actualidade musical, até com participação, recen-
te, na telenovela “Doce Fugitiva”, actuou no Jardim 
das Piscinas Musicais de Vila Nova de Cerveira. 

No concerto, que foi na noite de 12 de Julho e 
o início às 22 horas, André Sardet interpretou alguns 
dos seus maiores êxitos, o que foi muito apreciado 
pelo público presente, em especial pelos mais 
jovens. 

► André Sardet foi estrela da 
música em Cerveira 

► Duas cerveirenses, Adelaide 
Graça e Maria Luísa Conde 
Lopes apresentaram livros 
 

Termina em 22 de Julho a XVIII Feira do Livro 
que teve início no dia 14. 

Um programa muito variado, cuja descrição 
completa veio publicada no “Cerveira Nova” de 
5/7/07 e onde tivemos oportunidade de verificar que 
no dia 21 de Julho são lançados livros de duas cer-
veirenses. 

“Do Tempo de Quando”, de Adelaide Graça, e 
“Da Lágrima... o Encanto”, de Maria Luísa Conde 
Lopes. 

www.cerveiranova.pt 

► No dia 8 de Julho foram 
inaugurados os Parques Biológico 
e de Lazer do Castelinho, em 
Vila Nova de Cerveira 

Como largamente foi noticiado que a abertura 
iria acontecer durante o mês de Julho os Parques 
Biológico e de Lazer, no Castelinho, em Cerveira, 
foram inaugurados no dia 8 do corrente mês. 

Diversas entidades locais e regionais estive-
ram presentes na entrada em funcionamento de 
uma estrutura de grande alcance para «reforçar a 
aproximação da população local ao Rio Minho», 
conforme recentemente foi referido por José Manuel 
Carpinteira, presidente da Câmara Municipal. Novos 
equipamentos que o mesmo autarca salienta que 
«além de servirem de apoio à actividade do Aqua-
museu, irão contribuir para a valorização daquela 
área ribeirinha e para a criação de mais um espaço 
atractivo e agradável para receber os munícipes e 
os visitantes. 

FOTO MOTA 

FOTO MOTA 

Imagem de arquivo 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 
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fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Um reparo de Gondarém 
que já foi solucionado 
 

Em “Cerveira Nova” de 20 de Março, na sec-
ção “Reparos dos Leitores”, foi feita uma referência 
ao perigo que representava a falta de resguardos de 
protecção numa zona da estrada da Coriscada. 

Temos a informar que os resguardos já foram 
colocados, pelo que já existe mais protecção para 
quem circula pela referida via. 

Portanto, o pertinente problema já foi resolvi-
do, graças à atenção das entidades competentes. 

► “O Arauto” do Colégio  
de Campos na 12.ª edição 
 

Com data de Maio de 2007, foi publicado “O 
Arauto”, revista editada pelo Colégio de Campos. 

Ilustrada com variadas fotografias, a publica-
ção fala das di versas actividades ao longo do ano 
lectivo, bem como das viagens de estudo efectuadas 
pelos alunos. 

Igualmente, várias competições desportivas 
têm relevância nesta mais recente edição de “O 
Arauto”. 

► Revista Municipal  
de Vila Nova de Cerveira 

► Bienal de Cerveira com  
realização entre 18 de Agosto 
e 19 de Setembro 
 

A XIV Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira, este ano subordinada ao tema 
“As Novas Cruzadas”, integra as seguintes repre-
sentações: 

Homenagens; Escolas de Arte; Ateliers/
Workshops; Artistas Convidados; Espectáculos; 
Concertos; Colóquios; Conferências; Mesas Redon-
das; Visitas Guiadas; Intervenções de Rua; Arte 
Pública; e Concurso Internacional. 

O espaço expositivo da XIV Bienal de Cervei-
ra ocupa um total de cerca de 5000 m2, distribuídos 
por espaços em Goyan e Tui, na Galiza, Valença, 
Monção, Melgaço, Paredes de Coura e Caminha. 

Estão envolvidos nesta Bienal, entre artistas, 
comissários, participantes em atelier e workshops, 
palestrantes, músicos e organização, cerca de 400 
pessoas. 

Estão representados 32 países, nomeada-
mente. Alemanha, Angola, Austrália, Áustria, Bélgica, 
Bielo-Rússia, Brasil, Canadá, China, Coreia do Sul, 
Egipto, Eslovénia, Espanha, Estados Unidos da 
América, Estónia, França, Holanda, Inglaterra, Israel, 
Itália, Japão, Lituânia, Moçambique, Nicarágua, 
Palestina, Polónia, Portugal, Roménia, Sérvia, Suíça, 
Uruguai e Yugoslávia. 

A última edição da Revista Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, que se encontra em distribuição 
gratuita, apresenta como principais temas: 

Perspectiva, com a assinatura de José 
Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Munici-
pal; Conta de Gerência; Assembleia Municipal; 
Desenvolvimento Concelhio; Educação; XIV Bienal 
de Arte; Cultura; Gastronomia; Acção Social; 
Ambiente; Desenvolvimento Sustentado; Desporto; 
Saúde; e Noticiário. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 As passadeiras existentes na Avenida Manuel 
José Lebrão (do Hospital) encontram-se pouco visí-
veis. Com a reabertura do Hospital de Vila Nova de 
Cerveira verifica-se mais movimento nessa Avenida, 
pelo que seria desejável que as mesmas fossem 
avivadas para boa regularização do trânsito. 
 
PEDRAS DE BANCO  
MERGULHADA NO RIO MINHO 
 
 No fundo da lingueta do Cais do Rio Minho 
(lado direito) encontram-se depositadas duas pedras 
de pequenas dimensões que foram lançadas por 
alguém, as quais, segundo se prevê, devem perten-
cer a um dos banco que se encontra partido no Lar-
go do Cais. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Nas comemorações do 10.º aniversário do 
Grupo de Bombos de Santiago de Sopo vai ter lugar, 
naquela freguesia, a I Concentração de Bombos. 

Será um evento bastante original, já que irão 
participar dez agrupamentos do género, o que faz 
antever momentos de forte sonoridade na freguesia 
de Sopo. 

► Mais um reparo solucionado 
na entrada para o “Campo da  
Feira”, em Cerveira 
 

No “Cerveira Nova” de 20 de Junho publica-
mos um reparo onde se solicitava que as placas 
indicativas de parque de estacionamento e mercado 
municipal, à entrada para a Praça da Galiza 
(“Campo da Feira”), «fossem colocadas um pouqui-
nho mais à esquerda», já que «facilitaria a visibilida-
de dos condutores que pretendem entrar na Avenida 
Heróis do Ultramar e seguir para Norte». 

A solicitação foi atendida e o problema já foi 
devidamente solucionado. 

► Ligação de Paredes de Coura 
ao nó de Sapardos ainda não foi 
adjudicado 
 

Continua sem fim à vista o processo de cons-
trução da variante que vai ligar Paredes de Coura ao 
nó de Sapardos da A3 e depois a Vila Nova de Cer-
veira. O concurso público relativo ao estudo prévio 
terminou a 30 de Janeiro de 2006, mas, apesar de já 
escolhida a empresa vencedora, por questões finan-
ceiras, a obra ainda não foi adjudicada. 

Segundo o concurso público aberto ainda em 
2005 pela Estradas de Portugal, a empresa vence-
dora terá 390 dias para avançar com o desenvolvi-
mento dos projectos finais, depois da adjudicação 
da obra.  

Do nó da A3 até ao concelho de Paredes de 
Coura a nova via prevê um traçado com cerca de 12 
quilómetros, a qual ligará ainda, no sentido contrário, 
ao concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Leia,  assine e divulgue Cerveira Nova 

► Em Sopo, I Concentração de 
Bombos em 29 de Julho 

► Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira no Encontro de Coros da 
Ribeira do Baixo Minho 

No dia 28 de Julho, na freguesia de Verdoejo, 
no concelho de Valença, o Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira vai participar no Encontro de 
Coros da Ribeira do Baixo Minho, juntamente com 
os agrupamentos de S. Teotónio e Verdoejo 
(Valença), Santa Luzia de Moreira (Monção), Corais 
de A Guarda, Tominho, Ponteareas, Arbo e Tui 
(todos da Galiza) e o Orfeão de Vila Praia de Âncora. 

Na primeira fase do Encontro de Coros, o 
Polifónico de Vila Nova de Cer veira actuou, no dia 
13 de Julho, em Tui. 

Imagem de arquivo 
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SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
 
• SIADAP – Sistema Integrado de Avaliação de Desempenho da Administração 

Pública 
• Mudança de estaleiros e oficinas municipais para Reboreda 
• Execução de muros pela firma Rochinvest 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 11 de Maio de 2007 
• Comissão Municipal de Toponímia de Vila Nova de Cerveira 
 
Serviços Municipais 
 
• Assembleia Municipal – Deliberações da última Assembleia Municipal 
 
Património Municipal 
 
• Venda de apartamento sito no Bairro Alto das Veigas (Bloco C, Entrada 1, 1º 

Esquerdo) 
 
Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
 
• Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira – 3ª Regata Pon-

te da Amizade – Pedido de apoio 
• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Exposição do espólio da Bie-

nal de Cerveira em Matosinhos 
• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Protocolo com o Instituto Por-

tuguês da Juventude e Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
• Associação Cultural Convento de S. Paio – Protocolo de colaboração 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 
• Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – VI Festival de Folclore 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
• Pedido de autorização de arrendamento de imóvel na zona industrial Polo I – 

Naustistock – Logística, Lda 
• Minhomática – Formação Profissional e Informática, Lda – Reconhecimento 

prévio para isenção de IMT – Imposto Municipal sobre as Transmissões One-
rosas de Imóveis 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – Proposta de concessão 
• Proc. 1122/00 – TAF do Porto – Recurso contencioso de anulação – Nuno 

Maria Abreu F. Carvalho – Inutilidade superveniente 
• Proc. 1122/00 – TAF do Porto - Recurso contencioso de anulação – Nuno 

Maria Abreu F. Carvalho – Recurso Supremo 
• Proc. 1035/02 – TAF do Porto – Recurso contencioso de anulação – Hospor, 

Hospitais Portugueses, AS – Inutilidade superveniente 
• Partido Comunista Português – Taxa de deposição em aterro  
• Diocese de Viana do Castelo – Confraria de Nossa Senhora da Conceição do 

Minho – Publicação da “história” do Santuário da Senhora do Minho – Agrade-
cimento 

• Farmácia Cerqueira – Horário de funcionamento 
• Constantino Costa – Feito heróico 
• Juventude Socialista – Reforma global do regime jurídico das instituições de 

ensino superior 
• OREM – Organizações de espectáculos Musicais, Lda. – Reclamação 
• VM Urbe – Associação de Desenvolvimento dos Centros Urbanos do Vale do 

Minho 
• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

“De Férias no Aquamuseu” entre  
17 de Julho e 17 de Agosto 
 
(Inscrições abertas na recepção do Aquamuseu 
do Rio Minho. Os grupos não podem ultrapassar 
15 participantes) 

NOITES DE FADO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
27 e 28 | 22h00 | Jardim da Piscina Municipal 
 

27 
João Braga | Patrícia Silva 
 

28 
Grupo de Fados de Coimbra | Raquel Tavares 
 

NOVO HORÁRIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Desde segunda feira, 16 de Julho 
 

Segunda a Sexta 
09h00 às 12h30 e das 13h30 às 18h00 
 

Sábado 
09h00 às 12h30 

 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira promove, no período de 
verão, a iniciativa “De Férias no Aquamuseu”, procurando incentivar as crian-
ças e jovens da região a divertir-se, de uma forma lúdica e pedagógica, no 
museu vivo do rio Minho. 
 Durante quatro semanas, entre 17 de Julho e 17 de Agosto, no horário 
compreendido entre as 14h00 e as 18h00, os serviços técnicos do Aquamu-
seu vão proporcionar aos participantes, no máximo de quinze, um conjunto 
de actividades agrupadas em dois módulos distintos. 
 O primeiro modulo abrange “Margens limpas, rio mais saudável” que 
consta de uma passeata pela zona ribeirinha recolhendo o lixo abandonado, 
bem como a actividade “Pescar é para quem sabe”, cujo objectivo consiste na 
divulgação de determinadas artes tradicionais da pesca.  
 Em “Uma pegada...uma pista” pretende-se ensinar a descobrir e a 
registar as pegadas dos pássaros enquanto em “Porque os pássaros também 
mudam de casa” a ideia é dar a conhecer as aves do rio Minho às crianças 
que vão ainda aprender a construir casinhas de madeira para serem coloca-
das nas árvores do Parque Biológico e de Lazer. 
 As propostas do módulo II apresentam momentos de diversão com “Um 
Pedipaper no Aquamuseu” e de consciência ambiental em “Reutilizar...para 
bem do ambiente”, onde os participantes ficarão a saber qual a utilidade dos 
resíduos e naquilo em que se transformam as latas e os pacotes velhos que 
estão prontos para irem para o lixo. 
 Com a actividade “O sol é nosso amigo” vai-se aprender a conhecer a 
importância do sol para todos os seres vivos e como se pode usar a sua 
energia no dia a dia. Por sua vez, em “A magia da Ciência” serão feitas sim-
ples experiências que resolvem pequenos problemas.  
 As inscrições para participar nestas férias diferentes, pedagógicas e 
divertidas estão abertas na recepção do Aquamuseu do Rio Minho, decorren-
do de terça a sexta na parte de tarde. Cada semana tem o valor de 12 euros, 
sem lanche, e de 16 euros, com lanche.  
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“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
“CERVEIRA NOVA”  

o seu jornal 

1.ª Publicação no CN - Edição n.º 822, de 20/7/2007 
 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO GERAL DOS IMPOSTOS - DGCI 

SECÇÃO DE FINANÇAS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA - 2356 

 

ANÚNCIO 
 

IDENTIFICAÇÃO DO BEM 
 

 Serv. Finanças Vila Nova de Cerveira - (2356) Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira. Prédio Urbano Artigo 746 - Fracção      
4AA. Identificação do bem: Prédio em regime de propriedade 
horizontal. Afectação: Escritório, inscrição na matriz 1988. Descri-
ção: Escritório, sito no lado sudoeste da parte central. Tem aces-
so à via pública através de um corredor sito no espaço central, 
lado poente do piso que dá acesso às escadas que ligam com o 
vestíbulo que comunica com a porta 2. Descrição da avaliação 
S.C. 41 m2. Localizado no distrito de Viana do Castelo, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
Rua D. Manuel I. 
 

TEOR DO ANÚNCIO 
 

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de Finan-
ças do Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira - 2356 -, faz 
saber que no dia 2007-10-09, pelas 10:00 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito em Av. Heróis do Ultramar, Vila Nova de Cerveira, 
se há-de proceder à abertura das propostas em carta fechada, 
para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do 
Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do 
bem acima designado, penhorado ao Executado infra indicado, 
para pagamento da dívida no valor de 73.235,67 €, sendo 
64.423,27 € de quantia exequenda e 8.812,41 € de acréscimos 
legais. 
 Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), 
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos e 
os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no 
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos 
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhora-
do acima indicado (240.º/CPPT). 
 O valor base da venda é de 16.506 €, calculado nos ter-
mos do artigo 250.º do CPPT. 
 É fiel depositária Construções Covelo e Silva, Lda., resi-
dente em Av. Dos Correios, Vila Nova de Cerveira, a qual deverá 
mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial interessa-
do, entre as 00:00 horas do dia 2007-06-19 e as 00:00 horas do 
dia 2007-10-08 (249.º/6 CPPT). 
 Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de 
Finanças, até às 10:00 horas do dia 2007-10-09, em carta fecha-
da dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar 
o proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome 
do Executado e o n.º de venda 2356.2007.3. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designada para 
a venda (dia 2007-10-09 às 10:00 horas), na presença do Chefe 
do Serviço de Finanças (253.º CPPT). 
 Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao 
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º/2 CPPT). 
 No acto da venda deverá ser depositada a importância 
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste 
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal sobre as Trans-
missões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mos-
trem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na mes-
ma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT). 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois 
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se 
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente 
só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a pro-
posta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio para 
apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT). 
 

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO 
 

Nome: CONSTRUÇÕES COVELO E SILVA, LDA. 
Morada: AV. DOS CORREIOS - VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Data: 21-06-2007 
 

O Chefe de Finanças, 
Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 822, de 20/7/2007 
 

António Jorge Prieto Bacelar Alves 
Notário 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 Certifico narrativamente, para efeitos de publicação 
que por escritura celebrada no dia de hoje, exarada a fls. 
117 e seguintes, do livro de notas para “Escrituras Diver-
sas” nº. 56 A, do Cartório Notarial de Viana do Castelo de 
António Jorge Prieto Bacelar Alves, com sede na Rua 
Alves Cerqueira, 219/221, nesta cidade: 
 JUDITE FERREIRA CURTINHAS LIMA, viúva, 
natural da freguesia da Lapa, concelho de Lisboa, residen-
te na Calçada do Carmo, nº. 55, 1°, na cidade de Lisboa, 
que outorga na qualidade de cabeça de casal e em repre-
sentação da herança ilíquida e indivisa aberta por óbito de 
seu marido JOSÉ FRANCO LIMA, falecido, sem testamen-
to, em vinte e oito de Dezembro de mil novecentos e oiten-
ta e oito, residente que foi na dita Calçada do Duque, nº. 
1, no estado de casado sob o regime da comunhão geral 
de bens e em primeiras núpcias de ambos com ela outor-
gante, de quem ela outorgante 
JUDITE FERREIRA CURTINHAS LIMA, e os filhos a 
seguir indicados são os únicos herdeiros conforme consta 
da escritura de habilitação de herdeiros celebrada no dia 
dezasseis de Julho de mil novecentos e noventa, exarada 
a folhas vinte e três verso e seguintes, do livro de notas 
para “Escrituras Diversas” número cento e trinta e oito B, 
do 11° Cartório Notarial de Lisboa;  
 - MARIA DA GRAÇA CURTINHAS FRANCO LIMA 
VAZ, natural da dita freguesia da Lapa, residente na Cal-
çada do Carmo, nº. 55, 3.º, na cidade de Lisboa, casada 
com Jorge Rodrigo Silva Vaz sob o regime da comunhão 
de adquiridos; 
 - MARIA CLARA CURTINHAS LIMA, natural da dita 
freguesia da Lapa, residente na Calçada do Carmo, nº. 55, 
2°, na cidade de Lisboa, casada com Vítor Celestino Fon-
seca da Silva sob o regime da comunhão de adquiridos; 
 - MIGUEL ÂNGELO CURTINHAS FRANCO LIMA, 
natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, conce-
lho de Lisboa, residente na freguesia de Covas, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, à data da abertura da herança 
solteiro, maior, actualmente casado com Cristina da Con-
ceição Fernandes Lima sob o regime da comunhão de 
adquiridos; 
 - JOSÉ PEDRO CURTINHAS FRANCO LIMA, 
natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residente na Calçada do Carmo, nº. 55, 1.º, na cidade de 
Lisboa, à data da abertura da herança solteiro, menor, 
actualmente casado com Sandra Isabel Areal das Neves 
Lima sob o regime da comunhão de adquiridos. 
 DECLAROU: 
 Que a herança ilíquida e indivisa aberta por óbito 
de seu marido JOSÉ FRANCO LIMA, nif 702 842 877, é 
dona e legitima possuidora, com exclusão de outrém, dos 
seguintes imóveis, omissos na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira: 

VERBA NÚMERO UM 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto de mato, situado no 
lugar de Loureiras, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com a área de zero vírgula quatro mil 

novecentos e sessenta hectares, a confrontar do norte 
com Augusta Lourenço, do nascente com José Franco 
Lima, do sul com Emília Franco Lima e do poente com 
Carolina Franco Lima, inscrito na respectiva matriz predial 
rústica sob o artigo 4764, com o valor patrimonial de 7,63 
euros, e a que atribui o valor de vinte e cinco euros. 

VERBA NÚMERO DOIS 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto de mato, situado no 
lugar de Loureiras, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com a área de zero vírgula quatro mil 
novecentos e sessenta hectares, a confrontar do norte 
com Augusta Lourenço, do nascente com Irene Franco 
Lima, do sul com João Batista Fernandes Caçador e do 
poente com Carolina Franco Lima, inscrito na respectiva 
matriz predial rústica sob o artigo 4765, com o valor patri-
monial de 7,63 euros, e a que atribui o valor de vinte e 
cinco euros. 

VERBA NÚMERO TRÊS  
 PRÉDIO RÚSTICO, composto de mato, situado no 
lugar de Loureiras, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com a área de zero vírgula quatro mil 
novecentos e sessenta hectares, a confrontar do norte 
com Augusta Lourenço, do nascente com Emília Franco 
Lima, do sul com João Baptista Gonçalves Caçador e do 
poente com ribeiro, inscrito na respectiva matriz predial 
rústica sob o artigo 4766, com o valor patrimonial de 7,63 
euros, e a que atribui o valor de vinte e cinco euros. 
 Que os referidos imóveis ficaram a pertencer ao 
mencionado José Franco Lima por lhe terem sido doados 
verbalmente por volta do ano de mil novecentos e oitenta 
e cinco, respectivamente por suas irmãs, Irene Franco 
Lima, viúva (verba número um), residente que foi na fre-
guesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
Carolina Franco Lima e marido António Sousa Guerreiro, 
(verba número dois) e Emília Franco Lima e marido José 
Sousa Guerreiro, (verba número três), residentes na vila 
de Paredes de Coura, contratos nunca reduzidos a escritu-
ra pública. 
 Que desde aquela data (mil novecentos e oitenta e 
cinco) se encontra, em primeiro lugar o referido José Fran-
co Lima e após a morte deste a referida herança, na posse 
e fruição dos referidos imóveis, exercendo sobre eles 
todos os poderes de facto inerentes ao direito de proprie-
dade, na qualidade de legítimo dono, com a convicção de 
exercer um direito próprio, pagando os respectivos impos-
tos e contribuições, neles cortando e roçando mato, usu-
fruindo de todas as utilidades por eles proporcionadas, em 
nome próprio e sem oposição de quem quer que seja, sem 
interrupção e ostensivamente, à vista e com o conheci-
mento de toda a gente, pelo que vêm exercendo uma pos-
se pacífica, contínua e pública, adquirindo assim o direito 
por usucapião, mas não tendo a herança sua representa-
da, documento que lhe permita fazer a prova do direito de 
propriedade a seu favor. 
 Está conforme o original na parte transcrita, o que 
certifico. 
 Cartório Notarial de Viana do Castelo de António 
Jorge Prieto Bacelar Alves aos 01 de Junho de 2007. 
 
 O Técnico de Notário devidamente autorizado nos 
termos do artigo 8° do Estatuto do Notário,  
 

a) - José Pereira da Cunha Nunes 
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“CERVEIRA NOVA”  
SEM “PORTE PAGO” 

VENDO 
 

Lote de terreno c/600m2, 
nos Espardinheiros, em 
Lovelhe, junto à Escola. 
Aprovado p/construção 

 

Telf.: 21 932 56 69 
Telm.: 93 628 44 15 

 VENDO TERRENO 
 

Em Gontige c/1920m2, 
rectângulo perfeito, todo 
plano e vedado c/muro. 

Bons acessos, zona calma, 
a 600 mt. da E.N. 13, 

a 3 Km. da Vila. 
Preço 55.000 € 

Próprio: 93 425 28 79 
terrenogontige@sapo.pt 

Parabéns e muito obrigado 
Muito obrigado. 
Estou certo que estas duas sin-

gelas palavras seriam suficientes para 
os intervenientes se sentirem lisonjea-
dos, tal é a sua humildade. 

Mas não. Não basta só o agra-
decimento. 

Pelo empenho e desempenho 
corajosos, irrepreensíveis e desprendi-
dos de interesses em ter mos pessoais, 
os participantes no evento merecem 
muito mais. 

Consta que foram oitocentos os 
integrantes do acontecimento. 

Oitocentas as figuras que fize-
ram parte e participaram no espectá-
culo, mais as pessoas de família que 
as acompanharam e que deram movi-
mento e cor à nossa vila, enfim, trou-
xeram vida e riqueza. 

De 28 de Junho a 1 de Julho, 
Vila Nova de Cerveira albergou e mos-
trou o maior festival de dança do norte 
de Portugal e da Galiza. 

Foi um sucesso, um êxito. Via-
se na cara das pessoas. 

Ti vemos a oportunidade de ver 
ao vivo o desfilar de danças de vários 
estilos e apreciar boa música e artistas 
talentosos: foi-nos oferecida muita 
qualidade. 

Proporcionaram-nos a ocasião 
de podermos apreciar verdadeira cul-
tura e arte nestes quatro dias. 

Vila Nova de Cerveira ouviu, viu 
e vibrou com esta vertente da cultura e 
arte. 

E então quando entrava em pal-
co a nossa escola de dança (do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira) nos seus 
vários estilos e escalões etários ???!!! 

Era o delírio total. 
E a organização? 
Impecável. 
Pais, professores, bailarinos, 

toda a gente colaborou. 
Apreciei os pequenos dançari-

nos na arrumação das cadeiras para o 
conforto da assistência. 

Percebia-se que toda a gente 
teve um papel importante no III DAN-
CERVEIRA para que tudo resultasse 
bem e o nome de Vila Nova de Cer vei-
ra fosse elevado bem alto. 

O fim foi atingido e as pessoas 
disponibilizaram-se para repetir a 
proeza. 

As escolas mostravam-se satis-
feitas e prontas a associarem-se à pró-
xima realização. 

Agora importa dar continuidade 
e fazer mais e melhor por Vila Nova de 
Cerveira. 

Como autarca e co-responsável 
pelos destinos da nossa terra tenho o 
dever de incentivar e fazer este apelo 
e lançar o repto para que em 2008 se 
volte a repetir e realize o IV DANCER-
VEIRA. 

Parabéns e muito obrigado ao 
Senhor Presidente da Câmara Munici-
pal, à Câmara Municipal, à Senhora 
Professora Liana, aos professores e 
bailarinos das escolas participantes, 
aos pais e a todos aqueles que, de 
uma forma ou de outra, anonimamente,  
contribuíram para que tudo isto fosse 
possível e uma realidade. 

Esta é a pequena homenagem 
que me sinto obrigado a render-lhes. 
 

António Gonçalves 

Flúor e selantes 
de fissura 

         Para diminuir a incidência 
de cárie, além da escovagem e da 
redução do consumo de alimentos 
ricos em hidratos de carbono, pode-se 
utilizar o flúor para dar maior resistên-
cia aos dentes.  

O flúor é uma substância que 
fortalece a superfície dos dentes 
(esmalte), protegendo-a contra o ata-
que dos ácidos. Permite também   a 
remineralização de lesões iniciais de 
cárie e diminui a formação da placa 
bacteriana.  

O meio de utilização mais 
conhecido é o da aplicação tópica atra-
vés do uso de pastas dentífricas, colu-

tórios ou gel.  
Nas crianças pode ser utilizado 

sob a forma sistémica (gotas ou com-
primidos), sendo que a sua utilização 
deverá ser recomendada pelo seu 
médico dentista.  

Os selantes de fissura é um ver-
niz que se coloca nas faces mastigató-
rias dos dentes posteriores (molares e 
pré-molares) e serve para proteger os 
dentes.  

Este tratamento será mais eficaz 
quanto mais cedo se realizar.  

 
Nelson Fernandes 
(Médico Dentista) 

Medicinas Alternativas 
“A Vigia da Saúde” 
- Curas práticas pela água 

A Índia e todo o Oriente são os 
povos aonde se pratica a cura pela 
água, assim rezam algumas obras do 
Professor indiano Yogue Ramacharaga. 
Diz, entre muitos e variados temas 
abordados, que a água, como é óbvio, 
tem um papel importantíssimo na nos-
sa vida e todos aqueles que passam o 
dia com um consumo de água muito 
inferior às suas necessidades naturais, 
têm problemas variados com a saúde, 
em comparação com aqueles que, pelo 
menos, têm o hábito saudável de 
beber o mínimo de um litro e meio des-
se líquido por dia, com tantos benefí-
cios para o bem-estar e da saúde. 

O pouco uso da água, não admi-
ra que tantas pessoas sofram de pri-
são de ventre, com o cólon obstruído e 
de sequências muito graves, procuran-
do em laxati vos, naturais ou químicos, 
resolver esse problema, que com o 
decorrer do tempo podem surgir com-
plicações com essa anomalia e daí 
surgirem outras patologias derivadas à 
prisão de ventre. 

Todos os que se privam da água 
(pouco consumo), sofrem de várias 
perturbações, mau funcionamento do 
fígado e daí não funcionar regularmen-
te. A provisão sanguínea é mais baixa 
que o normal e mostra uma aparência 
exangue, anémica, com tendência 
para declinar prematuramente na vida! 

O corpo do ser humano é um 
grande sistema de água, com grandes 
e pequenos canais, correndo em todas 
as direcções, tendo como missão levar 
fluidos de uma parte do corpo para 
outra, fluidos esses cuja base é exclu-
si vamente a água - tomar em conside-
ração esta particularidade. 

Convém lembrar, e sabe-se, que 
setenta por cento do corpo humano é 

composto por água e que todo o nosso 
sistema depende desse líquido. Se 
todo o ser humano, em estado de saú-
de, gasta normalmente em urina e 
transpiração cerca de dois litros de 
água em cada 24 horas. Se o ser 
humano gasta cerca de dois litros de 
água em cada dia, donde vem então 
toda essa água? Uma parte vem do 
componente líquido dos alimentos que 
comemos, mas a quantidade maior 
deve ser introduzida directamente no 
sistema e, portanto, em forma de bebi-
da. 

Como pode alguém ter saúde, 
fugindo desta maneira à regra da natu-
reza? Não é preciso beber grandes 
quantidades de água ao começo da 
manhã ou antes de ir para a cama. O 
bem que faz é beber água durante o 
dia e aos poucos, perfazendo o míni-
mo de litro e meio desse precioso 
líquido. Criar o hábito, pela manhã, ao 
levantar, beber um copo de água e 
outro ao deitar. Durante o dia, bebe-la 
dentro da quantidade aqui expressa.  

A água é o maior purificador do 
nosso sangue por intermédio dos rins. 
Enfermidades houveram, e não poucas, 
que as curas pela água resultaram um 
êxito assinalável, dentro dos métodos 
usados e formas para cada caso. Nor-
malmente, existem vários tipos de 
água, desde a engarrafada, minerais, 
naturais e as das nascentes, que se 
distinguem essencialmente das águas 
das companhias e sua distribuição. 

(Contínua no próximo número 
deste Jornal). 

 
 

Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Ass. Portuguesa Acupunctura SU-JOK) 

“O Mundo unido” 
QUE ACONTECEU COM ELE? 

 
Pela primeira vez desde o termo 

da segunda grande guerra, a comuni-
dade internacional parecia estar mais 
unida, mais solidária. Eram estes valo-
res que estavam na mente de todos, 
particularmente de muitos líderes mun-
diais. A união dos povos parecia estar 
mais próxima. 

O muro de Berlim desmoronou-
se, dando origem a uma nova Era, não 
só na Europa, como em todo o Planeta.  
A União Soviética, considerada por 
muitos países não comunistas como 
fomentadora de conflitos globais, 
desapareceu diante dos olhos atónitos 
da humanidade. Parecia, assim, que a 
guerra fria, felizmente, tinha terminado. 

O optimismo quanto ao desar-
mamento, inclusive o nuclear, era uma 
realidade. É verdade que em determi-
nada altura irrompeu uma guerra, tal-
vez sem história, no Golfo Pérsico, 
mas logo foi sufocada, dei xando os 
líderes mundiais mais determinados 
em busca de uma nova ordem, mais 
pacífica. 

Por tanto,  sinai s posi ti vo s 
podiam ser vistos não só nos meios 
políticos, económicos, como também 
em outros campos. O padrão de vida 
de todos, sem excepção, parecia estar 
a melhorar. Avanços na medicina e na 
tecnologia tornaram possível que a 
classe menos favorecida realizasse 
coisas que antes décadas teriam sido 
vistas como um grande milagre. 

Com todo este cenário positivo, 
a bem da humanidade, tudo se ia 
transformando numa invejável verdade. 
Porém, passado todo este tempo, 
podemos perguntar, afinal o que acon-

teceu? A prometida união mundial 
onde pára? Com este cenário altamen-
te negativo, sem qualquer dúvida o 
mundo de hoje está em direcção opos-
ta. Ninguém se entende. 

A proliferação de armas nuclea-
res por alguns países irresponsáveis 
põe o mundo em constante alvoroço. 
Atentados suicidas, ataques terroristas 
e outros acontecimentos ainda piores, 
altamente perturbadores, já se tornam 
comuns neste mundo em mudança, 
mas para pior. 

Assim, com todos estes proble-
mas de insegurança, não tenhamos 
qualquer dúvida, este mundo de todos, 
cristãos e não cristãos, essa prometida 
e desejada união, está cada vez mais 
comprometida. 

Deste modo, sem operar melho-
ras, estamos envolvidos num círculo 
vicioso de crescente e imparável vio-
lência. Portanto, neste estado de coi-
sas, coisas de autêntica selvajaria, 
podemos perguntar: para onde cami-
nha este mundo? 

Não tenhamos dúvidas, caminha 
para a desgraça de tanto ser humano 
que em nada contribuiu para ser vítima 
desses homens que se consideram os 
maiores, se porventura alguma vez o 
foram. 

Sobre todo este cenário de des-
graça, eu diria, este mundo caminha 
para um beco sem saída. 

Que se cuidem os fracos, destes 
não reza a História. Não será esse 
povo do martirizado Iraque: Quando 
acaba o seu calvário? 

 
 

Pestana de Carvalho 
(Afife) 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
E, chegando Jesus às partes de Cesareia de Filipo, interrogou os seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens ser o Filho do homem? E eles disseram: 
Uns João Baptista, outros Elias, e outros Jeremias ou um dos profetas. Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou? E Simão Pedro, respondendo, disse: 

Tu és o Cristo, o filho de Deus vivo. (S. Mateus 16:13-16).  
 

COMENTÁRIO 
(2007-07-B)  

QUE RELIGIÃO TENS? 

Existem muitas religiões no mundo. Há quem 
afirme que todas elas são boas, porque nenhuma acon-
selha o crente a fazer mal ao seu semelhante. Dentre 
todas as religiões existentes, algumas que reconhecem 
(e adoram, em princípio) um único Deus. Verifica-se, 
contudo, que nem todas as religiões reconhecem Jesus 
Cristo como Enviado e Filho de Deus. Algumas consi-
deram-no como simples homem ou profeta. Só as igre-
jas cristãs têm Cristo como centro e base da sua fé. 
Certamente que no seguimento desta explanação sur-
gem diversas perguntas. Por exemplo: no meio de 
todas as religiões, qual será a verdadeira? Qual será a 
religião melhor? Será que todos os caminhos estão cer-
tos? 

Todas as religiões do mundo representam um 
esforço dos homens para chegar a Deus. Porém, o 
cristianismo verdadeiro, tal como Jesus o ensinou, 
representa um esforço de Deus para chegar aos 
homens e salvá-los da condenação eterna. Jesus deu 
provas, mais do que suficientes, de ser o verdadeiro 
Filho de Deus, o Salvador do mundo, anunciado pelos 
profetas do antigo Testamento. Cada um de nós pode-
rá chegar livremente a essa conclusão, quer analisando 
a Bíblia, quer experimentando as bênçãos de Deus 
através da oração da fé. Jesus Cristo, que morreu por 
nós, poderá salvar o pecador da condenação eterna. 
As religiões não podem salvar ninguém. Os nossos 
amigos não podem. É provável que todos os caminhos 
pareçam bons (embora uns sejam mais curtos do que 
outros). Porém, há um só caminho que conduz ao céu. 
Jesus é esse caminho, como Ele próprio afirmou (S. 
João, 14:16). Jesus é a porta, o pão da vida, a água da 

vida... Jesus é a própria vida! A Bíblia diz: Todos os 
que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são 
filhos de Deus (Romanos, 8-16). 

O ensino cristão das igrejas evangélicas é 
aquele que está mais próximo do caminho para o Céu. 
Porém, é necessário uma vida constante com Ele. A 
salvação é individual e o facto de estar próximo não 
representa estar dentro. Estar à beira do caminho não 
significa estar no caminho... Há quem se orgulhe de 
possuir bons ensinamentos e, no entanto, não os apro-
veita. Jesus diz, ainda hoje: Se sabeis estas coisas, 
bem-aventurados sois se as fizerdes (S. João, 13:17). 
A diferença fundamental entre o crente, salvo por 
Jesus, e o religioso é que o primeiro adora a Deus 
como Ele quer ser adorado. Não segue o Senhor à sua 
maneira ou como entende que deve ser, mas como 
Deus ordena na Sua Palavra que é a Bíblia Sagrada. 

O meu desejo sincero é que o leitor experimen-
te este tão grande Salvador tal como eu o fiz. Não quei-
ra mais uma religião, mas uma salvação que Deus ofe-
rece na pessoa de Jesus Cristo. 

PREZADO LEITOR, diz em Romanos 10:9: 
“Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e 
em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo”. Se você crê em Jesus, no cora-
ção, também precisa de o confessar, com a boca, 
como seu Senhor e Salvador Pessoal. Seu salvador, 
porque o salvou; seu Senhor, porque passa a governar 
a sua vida. 

SE ACEITA A JESUS, REPITA ESTAS PALA-
VRAS: - Ó Deus, eu venho a tu no nome de Jesus. A 
tua palavra diz, o que vem a mim, de modo nenhum o 

lançarei fora (S. João 6:37). Ó Deus eu creio no meu 
coração que Jesus é o Senhor que morreu por mim na 
cruz, para me salvar; eu entrego agora a minha vida a 
Jesus. 

Jesus sê o Senhor de toda a minha vida, lava-
me de todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela 
tua palavra. Amem.  

 
 

 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 

www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 
 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

OLÍVIA MARRUCHO CALDAS 
 

(Faleceu em 9 de Julho de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 SEU FILHO E NORA, muito sensibilizados com 
tantas provas de amizade, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que participa-
ram no funeral da saudosa extin-
ta, bem como a todos quantos, 
de uma forma ou de outra, lhes 
manifestaram o seu pesar por tão 
infeliz acontecimento. 
 Agradecem igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrágio 
da sua alma. 

Agência Adriano / Arão - Valença 

EM CORNES 
(VNCERVEIRA) 

Viatura nova 
 

Contactar: 
Telm.: 914 041 545 

VENDE-SE 
PRAÇA DE TÁXI 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

TELMO CARLOS LEMOS PEREIRA  

 

(Faleceu em 28 de Junho de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 SUA ESPOSA E FILHAS, 
profundamente sensibilizadas 
com as imensas provas de cari-
nho e amizade que lhes manifes-
taram por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido, 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, 

lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

A notícia surgiu e correu célere: as festivida-
des em honra de S. Pedro/2007, em Lovelhe, iriam 
ser realizadas e no seu programa contariam com a 
parte religiosa (eucaristia, sermão e procissão) e a 
pagã (meio-dia de fogo, actuações de banda e 
conjunto musical). 

Se não todas, pelo menos a grande maioria 
das pessoas não acreditou no que ouviu (eu me 
incluo nelas e penitencio-me disso), nem nas pos-
sibilidades e capacidades daqueles que se propu-
seram levar a efeito tal empreendimento. 

Os dias foram passando e eis que foi inicia-
do o peditório para o efeito e afixados os cartazes 
anunciadores da festa. 

Os corajosos e destemidos mordomos volun-
tários chegaram a ser alvo de chacota de alguns 

descrentes. 
O tempo esgotou-se e chegaram os dias da 

festa: 30 de Junho e 1 de Julho. 
Apesar de a meteorologia não ter ajudado, o 

certo é que o programa foi rigorosa e escrupulosa-
mente cumprido. 

E muitas bocas se fecharam e emudeceram. 
Nunca se deve menosprezar quem quer que 

seja. 
Querer é poder. 
Parabéns e, da minha parte, os meus since-

ros pedidos de desculpas e um grande muito obri-
gado. 

Foi uma grande lição. 
 

António Gonçalves 

Cerveira na Internet 

Foto do Castelo de Cerveira, da autoria de 
Patchouly, identificada como “Tributo”  a Vila Nova 
de Cerveira, exibida na Internet, que mereceu, 
entre outros, os seguintes comentários: 

 
«Cerveira é sempre um lugar mágico para 

capturar imagens...». 
«Cerveira é um sítio muito especial para 

mim também...». 
«Está cada vez mais bonita a nossa Cervei-

ra, principalmente na zona mais antiga. Excelente 
amostra da ruralidade do Alto Minho». 

«Por muito tripeira que seja, o Minho é sem 
dúvida uma das minhas grandes paixões!  Ou não 
fosse descendente de minhotos». 

 

Telf.: 258 922 936 

VENDE-SE 
MORADIA 

C/GARAGEM 
EM MOLEDO  
DO MINHO 

Grande lição 

www.cerveiranova.pt 
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CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cerveirenses 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Cerveira e as Concelhias 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

Cerveira e as freguesias 
Com toda a população 
Vai ter festas concelhias 
Honrando S. Sebastião 
 

De Candemil e de Campos 
De Cornes e de Gondar 
Com os seus dançares e cantos 
Vêm a festa alegrar 

 

E também de Gondarém 
De Lovelhe e de Covas 
Muita gente vem também 
Entoar as suas trovas 
 

Mentrestido e Nogueira 
Reboreda e Sapardos 
Virão animar Cerveira 
Com seus folclores galhardos 

 

Mas Loivo também virá 
Assim como Vila Meã 
E Sopo não faltará 
Todos com a fé cristã 
 

Eu em Cerveira não vivo 
Estou muito pouco informado 
Sei que da festa o motivo 
É seu santo imaculado  

 

Honrar S. Sebastião 
Nesta festa centenar 
É já velha tradição 
Com sabor bem popular 
 

Sai a procissão p’rá rua 
Estalam foguetes no ar 
E a festa continua 
Até o povo cansar 

 

Merece a pena ir ver 
Estas festas concelhias 
E gozar todo o prazer 
Que durará sete dias 
 

E então dessa maneira 
Aproveitar entretanto 
Para visitar Cerveira 
Sua Beleza e encanto 

Festas Concelhias de Vila Nova de Cerveira 
 

em honra de S. Sebastião 
Dia 04 de Agosto (sábado) 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Entrada e arruada dos Grupos de Bombos  
              de S.Tiago de Sopo, Bombos de Sto. André,  
              Bombos de São Simão e Bomboémia 
10h00 - Missa na Capela de São Sebastião 
10h30 - Procissão com o andor de São Sebastião para  
              a Igreja Matriz, acompanhada pelos Grupos  
              de Bombos 
12h00 - Sessão de fogo do meio dia. 
13h00 - Entrada das Bandas de Musica: Banda 12 de  
              Abril e Banda de Musica da Carregosa 
16h00 - Concerto das Bandas 
19h00 - Despedida dos Grupos de Bombos 
21h00 - Concerto das Bandas de Musica 
22h00 - Abertura da área da Juventude 
23h30 - Despedida das Bandas 
24h00 - Espectáculo Piro Musical a cargo  
              da Pirotecnia Minhota de P.Lima 
00h30 - Inicio do Arraial nocturno abrilhantado  
              pelo grupo “Hi Fi” 
 
Dia 05 de Agosto (domingo) 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Entrada da Banda de Musica de Arcos de  
              Valdevez, na Capela de São Roque 
09h30 - Procissão do Andor de São Roque para a  
               Igreja Matriz, acompanhada pela Banda 
10h00 - Concerto da Banda de Musica de Arcos  
              de Valdevez 
11h00 - Missa Solene e Sermão em Honra de  
              São Sebastião 
15h00 - Entrada da Fanfarra dos Bombeiros  
              Voluntários da Vila das Aves 
15h30 - Concerto da Banda de Musica 
17h30 - Monumental Procissão 
19h00 - Despedida da Banda 
22h00 - Abertura da área da Juventude 
22h00 - Arraial nocturno abrilhantado pelo grupo “Grafiti” 
24h00 - Espectáculo Piro Musical Aquático a  
              cargo da empresa “Roxie” 

PROGRAMA DAS FESTAS 
Dia 30 de Julho (segunda-feira) 
 
21h30 - Musicas e Cantares da Nossa Terra  
              no Auditório Municipal 
 - Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe 
 - Tuna da Unisénior 
 - Coral Polifónico de Cerveira 
 
Dia 31 de Julho (terça-feira) 
 
21h30 - Melodias Escolares de Cerveira  
              no Auditório Municipal 
 - Clube de Musica de Cerveira 
 - Escola de Musica de Campos 
 - Escola de Musica de Cerveira 
 
Dia 01 de Agosto (quarta-feira) 
 
21h30 - Noite de Folclore no Auditório Municipal 
 - Rancho Folclórico Infantil de Gondarém 
 - Rancho Folclórico de Campos 
 - Rancho Folclórico de Reboreda 
 - Rancho Folclórico de Sopo 
22h00 - Abertura da área da juventude  
 
Dia 02 de Agosto (quinta-feira) 
 
20h00 - Cortejo Etnográfico 
22h00 -  Actuação dos Bomboémia 
22h00 -  Abertura da área da Juventude  
22h30 - Espectáculo de musica popular portuguesa,  
              com o quinteto de Zézé Fernandes,  
              no Largo do Terreiro. 
 
Dia 03 de Agosto (sexta-feira) 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Entrada e Arruada a cargo do Grupo de  
              Bombos de S. Tiago de Sopo e dos Bomboémia 
22h00 - Arraial nocturno a cargo do Grupo “Império Show” 
22h00 - Abertura da área da Juventude 



ROCHA NEVES & A. AGOSTINHO DA SILVA 
Sociedade de Advogados 

 

Cristina Fernandes Lima 
 

Av. Heróis do Ultramar - Edifício da Finanças, Loja B 
4920-275 Vila Nova de Cerveira  

Telefone: 251 794 893 
 

Praça da República, n.º 6 - 2.º - Apart. 63 
4900-520 Viana do Castelo 

Telefone: 258 800 900 
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Já o Zeca dizia 
 

Loucas goelas soltando vaidade 
Jovens perdidos à margem do tempo 
Tubarões famintos entre a sociedade 
Cortando as asas ao ensinamento 
 
Répteis esfomeados sobem ao poder 
São sempre escolhidos os mais venenosos 
Semeiam veneno ao amanhecer 
E colhem à noite frutos saborosos 
 
À sua maneira descrevem a história 
Ocultam a verdade deturpam o tema 
E quando seguros da sua vitória 
Lançam a rede à raia pequena 
 
No jardim do Éden ao amanhecer 
Novas armadilhas vão ser colocadas 
Os fracos sentidos vão adormecer 
E os sem pudor soltam gargalhadas 
 
Falam de justiça os grandes vilões 
Vão vivendo à sombra da democracia 
Estudam com calma as falsas razões 
Qual melhor exemplo que o da Casa Pia 
 
São os malfeitores de um mundo maçudo 
São os sem vergonha de alma danada 
Já dizia o Zeca, eles comem tudo 
«Eles comem tudo e não deixam nada»... 
 

João Fontes 
(Vilar de Mouros 

Veneração 
 

E sem seres o berço meu 
Toda em ti me revejo 
Não renegando, porém 
O meu querido Alentejo. 
 

De lá, eu sou natural 
Por ele, tenho carinho, 
Mas de ti me enamorei! 
Sereia do Rio Minho. 

 
Esse manto de águas límpidas, 
Pelos barcos navegável, 
Paraíso deslumbrante 
Onde habita, o belo sável. 
 

Que apelo, ou que feitiço, 
Existe nessas paragens 
Para assim me apaixonar, 
Pelas tuas belas paisagens. 

 
Inquieta, eu anseio, 
Pela hora de voltar, 
E de recanto, em recanto, 
Novo encanto, eu encontrar. 
 

Eu bebo com avidez, 
Tua beleza inebriante, 
Em ti, toda me deleito, 
Cada dia, cada instante. 

 
Calcorrear tuas ruas, 
E descer até ao cais, 
Eu entro no Paraíso... 
Com imagens bem reais. 
 

A Lua languidamente, 
Nas calmas águas deitada 
Isto é mesmo o Paraíso 
Exclamo eu, extasiada. 

 
É febril a tentação, 
Eu aqui quero ficar! 
Chega a hora de partir... 
E já só penso em voltar. 
 

Não te amofines Cerveira! 
Por tanto te enaltecer, 
É a forma verdadeira, 
De mostrar-te o meu bem querer. 

 
Armanda Ribeiro 

(Amadora) 

Até parece que sou 
uma poetisa! 

 
Sou aluna da Unisénior, 
Tenho aulas terça-feira, 
Informática ando a estudar, 
Em Vila Nova de Cerveira. 
 

Entrei no Yoga por brincadeira, 
Estive quase a desistir, 
Mas quando chega 2.ª e 4.ª feira, 
Nunca me esqueço de ir. 

 
Temos uma professora fixe, 
Damos-lhe cabo da cabecinha, 
Ela simpática não desiste, 
E a nossa fica tolinha. 
 

Lurdes Elísio 
(Cerveira) 

A Bíblia 
 

Senhor!... 
A Bíblia nos fala 
De tudo aquilo que 
Há 2000 anos aconteceu 
Os anjos falavam, 
Anunciavam 
Teu nascimento, Senhor!... 
Maria o aceitou 
Por amor 
Os milagres que fazias: 
Curar leprosos, 
Vista aos cegos, 
Ressuscitar os mortos, 
Abrir as águas do mar 
Para teus discípulos passar. 
É fascinante os milagres 
Que fazias. 
Tudo o que acontecia 
E o povo te seguia 
E!... “perseguia”. 
Na cruz!... 
Sem ser condenado, 
Morres-te “crucificado” 
E!... Ressuscitaste. 
Subiste ao Céu, 
E!... Lá ficaste, 
Teus apóstolos 
Chamaste 
Só a Bíblia 
Nos deixaste 
Fechaste as portas do Céu 
E nada mais aconteceu 
Porquê Senhor? 
Portanto o Mundo 
Precisa da tua graça 
Do teu amor 
Tudo vai mal 
Aqui na Terra  
Senhor! 
 

Gracinda 
(França) 

Como tudo acaba 
 

Havia uma roseira 
Que deu várias rosas... 
Mas, de repente, 
Uma delas caiu! 
E para onde 
Não mais se viu 
Só que essa rosa... 
Ainda estava perfeita 
Que desconsolo 
Como ela partiu! 
Para o infinito 
Havia rosas mais velhas 
Mas essa! 
Não teve força 
Para ficar agarrada 
Hei-de encontrá-la... 
 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

Menino romântico 
 

Menino romântico 
Não temas o vento 
O vento é força, alento 
E a voz do Atlântico 
 

Navegam caravelas 
Sob os altos céus 
Parte, vai com elas 
Mas, não digas adeus 

 
Adeus à minha aldeia 
Disseram meus olhos um dia 
Parti com a maré-cheia 
Regressei com a maresia 
 

E, com a maresia marinha 
Trouxe frutos e flores 
Para dar às criancinhas 
Carentes de pão e amores. 

 
Paris, 20/4/2002 

M.C.R. de Vasconcelos 
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VENDE-SE EM CANDEMIL 

Casa de habitação, terreno de  
cultivo e 2 bouças de mato. 

 

Também se vende 1 bouça de mato em Gondar. 
 

Contacto: telf. -  258 951 197 

Mais subsídios para a História 
- Gondarém no cultivo do pão 

Chega finalmente às eiras, o produto de um 
ano de canseiras. Prepara-se a desfolhada tão dese-
jada, que se transforma em romaria de Lua Cheia. E 
aparece o milho-rei e com ele o abraço há muito 
desejado, e o envergonhado beijo revelador de amo-
res secretos, e outros amordaçados e proibidos, que 
tantas vezes acabam no altar. 

São os acordes da concertina mais mágica de 
todo o Alto Minho e de todos os tempos, senhora de 
tantas andanças e honrarias recebidas pelo Mundo 
que se ufana do seu magistral tocador o tio Benigno, 
de saudosa memória. O tio Benigno, de dedos esma-
gados pelo esforço exigido às articulações falângicas 
nas cargas e descargas de pedras, toros de madeira 
e outros produtos a requerem o mesmo esforço físico, 
dedos esses capazes de dedilharem os botões de 
uma concertina com tanta agilidade e saber, que no 
mínimo só nos pode espantar. - Vão-se lá entender 
estes mistérios!... 

A desfolhada já vai alta, os cantares mais altos 
vão, pela afinação das pingas derramadas e ao som 
da concertina assim tocada, que até dá gosto, desfo-
lhar!... desfolhar!... desfolhar!... 

Vários dias são as espigas postas ao Sol e 
depois de bem secas guardadas no caniço 
(espigueiro), garantindo que o pão está ali até à últi-
ma espiga. 

Outras são debulhadas pela acção do man-
gualde que em malhadas certeiras de sabedoria e 
jeito se separa o grão. Depois de passar por mais 
algum tempo de secagem é guardado nas tulhas ou 
celeiros, garantindo, também este, as primeiras moa-
gens do ano e a cozedura da nova fornada. A palha 
é guardada em medas e servirá de refeição para o 
gado em dias de rigorosa invernia. 

A palha do centeio, a que se dá também a 
designação de colmo, é aplicada na cobertura de 
instalações mais aligeiradas, destinadas à recolha de 
alfaias agrícolas, e principalmente no enchimento 
dos colchões, onde à noite, o sono se reconcilia com 
o dono. 

«Pelo São Martinho vira a água para o moi-
nho». É uma construção de reduzidas dimensões,  
implantada sempre junto aos cursos de água, cujo 
caudal seja suficiente para fazer mover as suas aze-
nhas. Estas transmitem o movimento às mós por 
meio de complicados engenhos. Lá dentro, na reco-
lhida escuridão, sofre o grão nas mós o seu calvário, 
e o moleiro a solidão. De arquitectura singela, com 
apenas a porta e o buraco da janela, por aquela 
entra o moleiro e os sacos, por esta mal cabe o fraco 
Sol do Outono. A um canto tem o moleiro a sua 
enxerga onde pernoita muitas vezes. A mó de cima 
vai triturando o grão transformando-o em farinha ou 
farelo, ou ambas as coisas, que só a rede da peneira 
há-de depois separar. Nisto ordena o dispositivo que 
permite elevar a mó que gira, e afinar a gosto a finu-
ra da moagem. Gondarém possuía inúmeros exem-
plares de moinhos. Hoje restam pouco mais do que 
memórias de paredes ao alto a implorar aos céus 
que as salve daquela ruína. Lá existe um ou outro 
que, por carolice dos seus donos ainda se encontra 
operacional, mas sem prestar serviço, por já ninguém 
lho solicitar. Um voto de apreço aos proprietários que 
teimam em manter ainda vivos estes rústicos monu-
mentos do nosso passado recente. 

Desta farinha peneirada se fará amanhã o pão. 
Será pouca?. O fermento se encarregará de a fazer 
crescer. - Vai pedir ali à vizinha, o fermento - e não 
quebres a tigela! - ordena a mãe ao filho quando este 
acaba de entrar a pedir-lhe pão. Foi num pé e veio 
noutro, com aquele pedaço de massa crua, gesto 
costumeiro praticado por este povo desde o primeiro 
pão. «Assim s’amassa, assim se peneira, assim se 
rebola o pão na masseira». «Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo» e «Deus te acrescente, em 
Louvor da Virgem Maria, um Pai Nosso e uma Avé 
Maria», e fazendo cruzes sobre a massa já afagada 
com uma cruz ao meio e uma cebola pelada, nela 
enterrada. «São Mamede te levede», «São João te 
faça pão, e a Virgem Nossa Senhora te deite a Sua 

Bênção». «São Vicente t’acrescente, São João te 
faça bom pão, e o Divino Espírito Santo te deite a 
sua Divina bênção e os teus donos te comam em paz 
e saúde». 

Os fornos, essas abobadadas catedrais em 
ponto pequeno, obra de pedreiros experientes, quais 
arquitectos dos Templos medievais, depois de bem 
aquecidos, com o tijolo burro levado ao rubro, são as 
câmaras onde o pão vai a cozer. Da mesma massa 
se cozem primeiro umas bolas de forma espalmada,  
recheadas de ingredientes culinários ao gosto, como 
sardinhas, rodelas de tomate e de cebola, com rode-
las de chouriço, etc. Servido à ceia como refeição 
principal e outras vezes à merenda, autênticas deli-
cias gastronómicas de sabores dificilmente experi-
mentados nas casas de hoje. Ao mesmo tempo se 
cozem umas bolas mais pequenas para a “canalha”, 
previamente identificadas com um leve toque dado 
pelo dedo indicador na massa ainda crua, tantos 
quantos os anos de idade de cada um dos filhos, e 
que estes apreciam como guloseima mimada. 

Pronto isto, vai então o pão a cozer em jeito de 
bolas maiores, calibradas por côncava fôrma de 
madeira, a que também se chamam broas. 

E sem a bosta a cozedura não se faz. Alguma, 
nas cortes boa de apanhar; mas o mais dela tinha 
sido cagada sem mais delongas nem critérios nas 
disenterias intestinais das vacas, às primeiras passa-
das, logo pela manhã, a caminho das pastagens. De 
caco de telha mourisca na mão, lá ia o mandado,  
caminhando bem juntinho ao traseiro da vaca, espe-
rando que esta se lembrasse de largar a presa, que 
por direito lhe pertencia por ser o primeiro da fila, 
pois a escassez do produto a isso obrigava, já que 
havia mais concorrentes a disputá-lo àquela hora do 
dia. 

Com a bosta suficiente já garantida, é então 
encostada a porta ao forno e calafetada segundo a 
prática e experiência transmitida de geração em 
geração, de modo a que dele não se perca pitada de 
calor e para que o pão fique bem cozidinho. A coze-
dura demorará algumas horas. Abre-se o forno e aí 
está o resultado de todo um caminho de sofridas 
canseiras e da ajuda Divina, a alegrar os olhos para 
aquela fornada de sucesso e o cheirinho a pão quen-
te. Que, de «pão quente muito na mão, pouco no 
ventre». E venha uma fatia de presunto, uma rodela 
de chouriço, uma sardinha assada ou mesmo uma 
cebola descascada, aberta ao meio, e polvilhada 
com umas areias de sal, que este pão nosso acom-
panha bem com tudo e o vinho verde da casa, aca-
badinho de tirar da pipa, um maná, uma dádiva dos 
céus, sabores da vida. 

Coze-se às vezes para oito dias, e quando 
cabe a vez à última boroa, já a faca produz tal chia-
deira na côdea que só os dentes da fome se atrevem 
com ela, sinal de que a próxima fornada se irá fazer 
em breve e para que o pão do Senhor nunca falte à 
mesa de quem trabalha. 

 
 

Gondarém/Damaia, 12 de Novembro de 2006 
José Alves 

Provas de aptidão profissional 
na ETAP de Vila Nova de Cerveira 
 

- A imagem Corporativa nas  
  Artes Gráficas 

No final de mais um ciclo de formação con-
cluiu-se o processo das Provas de Aptidão Profissio-
nal dos alunos do Curso Técnico de Artes Gráficas 
cujo tema, “Imagem Corporati va”, incidiu na criação 
de uma imagem gráfica, para uma empresa ou insti-
tuição, materializada num caderno de normas e na 
impressão obrigatória de um suporte impresso nas 
técnicas de off-set, serigrafia e impressão digital. 

A diversidade do sector de actividade econó-
mica das empresas e instituições, assim como da 
produção de suportes gráficos (papel timbrado, car-
tões, expositores, t-shirts, calendários, serigrafias, 
desdobráveis, cartazes, autocolantes) contribuíram 
para o enriquecimento dos projectos. O júri, consti-
tuído por representantes da Associação Portuguesa 
das Indústrias Gráficas, de Comunicação Visual e 
Transformadoras de Papel e do Sindicato dos Tra-
balhadores das Indústrias de Celulose, Papel, Gráfi-
ca e Imprensa, e ainda pelo Designer Gráfico Rui 
Car valho, foi unânime ao considerar a qualidade dos 
trabalhos apresentados, revelando a formação 
adquirida ao longo do curso. 

 
Lídia Fernandes 

Directora de Curso de Artes Gráficas 
 

Informática de Manutenção 
- uma aposta nas parcerias 

Criação de aplicações informáticas, de websi-
tes dinâmicos, implementação de redes, de servido-
res de web, mail e acessos, controlo automatizado 
de estufas, sistemas de vigilância e de alarmes 
constituíram os temas das Provas de Aptidão Profis-
sional do curso Técnico de Informática de Manuten-
ção, cujo júri de avaliação contou com a presença 
de duas empresas do sector, CRONOGRAMA, 
representada pelo Eng. José Zeferino Lima e SIFC, 
SISTEMAS INFORMÁTICOS, representada pelo 
Eng. Vítor Veiga.  

Tendo em vista a consolidação de competên-
cias técnicas dos alunos e a cada vez mais premen-
te necessidade de trabalhar em interacção com o 
mercado de trabalho, o júri valorizou os trabalhos 
realizados em parceria com as empresas e institui-
ções que, na sua maioria, acolhem os alunos na 
formação em contexto de trabalho. 

 
Cristina Amoedo 

Directora de Curso de Informática  



SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de contribuir 
com ajuda extra para o “Cerveira 
Nova” os seguintes assinantes: 

 

Hipólito Ferreira Martins, de Caminha, € 2,00; 
Silvério João Paços Fernandes, de Lisboa, € 3,00; D. 
Fátima Gomes Duro Rocha Areal, de VNCer veira, € 
2,00; Armando Monteiro de Sá, de Loivo, € 2,00; 
Fernando Pires Freire, de Campos, € 2,00; Bernardi-
no Alves Ferreira, de Gondarém, € 4,00; Avelino 
Costa, do Brasil, € 30,00; Manuel Cunha, dos E.U.A., 
€ 5,00; D. Adília Ana Silva, de VNCerveira, € 2,00; 
Germano Abreu Guerreiro, de Melgaço, € 2,00; 
Eng.º João Fernando Brito Nogueira, de VNCer veira, 
€ 2,00; Joaquim Dantas, dos E.U.A., € 10,00; José 
Ventura Araújo Venade, de Candemil, € 2,00; 
Manuel Aníbal Santos Vieira, de Odivelas, € 5,00; e 
Armando José Amorim, de Lisboa, € 7,00. 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Pavilhão Municipal de 
Desportos de Vila Nova  
de Cerveira já tem uma  
nova imagem 

A precisar, desde há tempo, de obras de con-
servação, o exterior do Pavilhão Municipal de Des-
portos de Vila Nova de Cerveira passou, recente-
mente, por obras de beneficiação que vieram dar 
àquela estrutura um novo visual. 

Revestimentos no piso superior e na cobertu-
ra com chapa metálica e ondulada, enquanto os 
panos entre as estruturas serão em granito, isto 
tudo referente ao exterior do imóvel, já que os arran-
jos do interior estão programados para uma segunda 
fase. 

De salientar que, graças a estas obras, a 
manutenção do exterior do edifício «poderá ser feita 
com maior facilidade e a custos mais reduzidos». 

Jovens atletas caminhenses 
representaram o Município 
de Caminha no Torneio 
Intermunicipal da Valimar 
 

Vinte e três jogadores, pertencentes ao Atléti-
co Clube de Caminha e ao Clube Desportivo Mole-
dense, representaram o Município de Caminha no 
Torneio Transfronteiriço de Futebol que se realizou 
no Estádio Padre Sá Pereira, em Esposende, no 
passado mês de Junho. 

Este torneio intermunicipal da Valimar, inseri-
do no projecto JOTRA- Jogos Transfronteiroços e 
financiado pelo INTERREG III A, contou com a pre-
sença de atletas de seis município, nos escalões de 
Escolinhas e Infantis, que integram a Valimar Comu-
nidade Urbana. 

Na classificação final, a equipa do Município 
de Caminha arrecadou o 2.º lugar, no escalão de 
Infantis, cujo troféu foi entregue à Câmara Municipal 
pelas mãos da presidente da direcção do Atlético 
Clube de Caminha. 

Jovem atleta da Associação 
Desportiva de Lovelhe na 
Selecção Nacional de Atletismo 
 

Christophe Correia, atleta da Associação Des-
portiva de Lovelhe vai integrar a Selecção Nacional 
de Atletismo nas Jornadas Olímpicas da Juventude 
Europeia a realizar, de 21 a 28 de Julho, em Belgra-
do. 

O jovem atleta pratica o lançamento do disco 
e do peso. 

Futebol 
- Torneio de Futsal para padres 
 

A diocese de Viana do Castelo organizou, no 
pavilhão do Seminário, o segundo torneio de futsal 
para padres e o qual venceu. 

A primeira edição, ganha pelos sacerdotes do 
Alto Minho, decorreu em Maio do ano passado em 
Calendário, Vila Nova de Famalicão, com a partici-
pação das dioceses de Braga (duas equipas), Viana 
do Castelo, Vila Real, Porto, Leiria-Fátima e Angra 
(Açores). Na segunda, além das já referidas, Viana 
recebeu também padres das dioceses de Lisboa, 
Santarém, Aveiro, Coimbra e Portalegre-Castelo 
Branco. 

Embora o torneio tivesse início pelas 14h30, a 
recepção das equipas verificou-se às 15h00, no 
Centro Pastoral Paulo VI, em Darque. O objectivo 
principal desta iniciativa foi o convívio e a prática de 
desporto, mas no horizonte também estava a esco-
lha da selecção que irá representar Portugal na IV 
Campions Clerum. 

Depois do quarto lugar na Croácia, em 2005, 
e da ida à Bósnia-Herzegovina, em 2006 (onde tam-
bém ficaram em 4.º lugar), os padres portugueses 
jogadores de futsal pretendem agora chegar aos 
lugares do pódio. Há fortes probabilidades deste 
torneio europeu - disputado por uma dezena de paí-
ses - decorrer em Portugal, em 2008. Se acontecer, 
a região do Douro é o local mais indicado. No pro-
grama constará, certamente, a celebração de uma 
missa no Santuário de Fátima, com a presença de 
todas as selecções, sendo a maior parte delas do 
Leste da Europa. 

 
In - Notícias de Viana, de 5/7/2007 

Visite-nos na Internet em: 
www.cerveiranova.pt 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

(Secção Única) 
 

ANÚNCIO 
 

Processo:216/07.9TBVNC 
Interdição / Inabilitação 
N/Referência: 244135 - Data: 05-07-2007 
Requerente: Ministério Público 
Requerido: Arnaldo da Conceição Ribeiro Fernandes 
 
 Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal, a 
acção de Interdição/Inabilitação em que é requerido 
Arnaldo da Conceição Ribeiro Fernandes, com residên-
cia em  domicílio: Lugar do Monte - Nogueira, 4920-000 
Vila Nova de Cerveira, para efeito de ser decretada a sua 
interdição por padecer de deficiência moderada a grave. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Luís Seixas 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 
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JUNTA DE FREGUESIA DE GONDAR 
 

EDITAL 
 

 João Luís Barbosa Pinto, Presidente da Junta de 
Freguesia de Gondar, concelho de Vila Nova de Cerveira; 
 TORNA PÚBLICO que, em reunião da Junta de 
Freguesia de 30 de Junho de 2007, foi deliberado, por 
unanimidade, proceder à venda em hasta pública, no pró-
ximo dia 18 de Agosto (sábado), pelas 14h30m, na sede 
da Junta desta Freguesia, do seguinte prédio com 1002m², 
sito no lugar de S. João, nesta Freguesia, o qual se desti-
na à construção de uma moradia unifamiliar, de rés-do-
chão, com a área de implantação de 270m² e anexo com a 
área bruta até 54m², obedecendo a mesma às normas 
estabelecidas no alvará de loteamento n.º 01 /05, desta 
Junta de Freguesia, e projecto urbanístico aprovado pela 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira em reunião de 
13 de Abril de 2005: 
 Lote n.º 1, constituído por terreno para construção, 
com a área de 1002m², a confrontar do Norte com passa-
gem pública, do Sul com lote n.º 2, do Nascente e Poente  
com  caminho público, descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número 421, da 
freguesia de Gondar. 
 Mais se informar que o preço base de licitação é de 
€ 12,50/m² (doze euros e cinquenta cêntimos por metro 
quadrado), sendo os lances mínimos de € 50,00 
(cinquenta euros), cada. 
 A venda fica sujeita às seguintes condições: 
 a) O prazo de construção da moradia no lote em 
questão é de 4 anos, contados da data da celebração da 
escritura de compra e venda respectiva; 
 b) A moradia construída só poderá ser transferida 
para outrém depois de decorridos 10 anos sobre a data da 
emissão da competente licença de utilização; Exceptua-se 
o caso de transmissão “mortis causa”; 
 c) A escritura de compra e venda do lote será cele-
brada no prazo máximo de seis meses, a contar da data 
da aprovação da venda, por esta Junta de Freguesia; 
 d) No acto da arrematação será pago o correspon-
dente a 25% do valor da licitação, sendo os restantes 75% 
pagos no acto da realização da respectiva escritura públi-
ca de compra e venda; 
 e) No caso de incumprimento por parte dos adqui-
rentes, das condições constantes das alíneas a), b) e c) do 
presente edital, o lote reverterá para a Freguesia, sem 
direito à restituição daquilo que tiver então pago, sem 
direito a qualquer indemnização  e sem direito a alegar 
retenção; 
 Para constar e devidos efeitos, se passou este e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos habituais. 
 Gondar, aos 12 de Julho de 2007. 

 
O Presidente da Junta de Freguesia, 

 
(João Luís Barbosa Pinto)  


